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EFEITO  DO  USO   DO  SOLO   E   DE   DOSES
DE   CALCÁRIO   E   GESSO   SOBRE   ALGUNS
ATRIBUTOS  FÍSICOS  DE  UM  LATOSSOLO
DE  DOURADOS-MS.
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Em  materiais  de  solo,  coletados  sob  três  condições  de  uso,
foram  incubadas  closes  de  calcário  ("0"  e  para  obtenção  de
60  e  100%  da  saturação  cle  bases)  e  gesso  agrícola  ("0",
500,1000   e   2000   kg.ha-1),   sob   um   delineamento
experimental  fatorial   3x3x4,  com  quatro  repetições.   Pelos
resultaclos  obtidos  observou-se,  independente  do  uso  clo
solo,  uma  correlação  inversa  (r=-O,9801   e  P<0,01),  entre
valores   cle  argila   dispersa   em   água   (ADA)  e  grau   de
floculação.   Solos  submetidos  a  culturas  anuais,   sem  a
utilização  de  calcário,  proporcionaram  mai'ores  valores  de
ADA  que  aqueles  submetidos  à  pastagens  ou  à  mata.  A
realização  de  calagem  elevando  à  60°/o da  SB,  em  solos  sob

pastagem,   proporcionaram   aumentos  nos  valores  de
agregaclos  maiores  ciue  1   mm.   lndependente  do  uso  do
solo,  a  utilização  de  doses  cle  gess()  promoveram  aumentos
no  grau  de  floculaçáo.
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SOLO  SOBRE  0  CRESCIMENTO  EM   ERVA
MATE( //ex  p.?raguar/.ens/5  St.   H il.)
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0  objetivo do  estudo foi  relacionar o  crescimento de  erva-
mate  com  as  condições  hídricas  no  sc>lo.  Os  dados  foram
originados  de  um  experimento  em  campo,  em  1997,  no
município  de   Pinhais-PR    0  delineamento  usado  foi   um
látice  8 '8  com  9  repetições,  com  um  total  de  3456  plantas
(64   progênies  cle  5   procedências).  0  monitoramento  da
umdade  gravimétrica  do  solo  (LA  foi  realizado  no  período
de  ago/99  a  /ul/OO.  Com  os  dados  obtidos  de   L/,  foram
estimados  os valores  da  umidade  volumétrica  do  solo  (q),  e
utHizando-se  a  eciuação  de  van  Genuchten,  os  da  tensáo
d'água  no  solo(úyç).  As  alturas  das  plantas  foram  medidas
em  ago/99  e  em  jul/00   A  méclia  das  taxas  de  crescimento
(Ú,  de  todas  as  plantas,  foi  de  26,8cm.  Os  valores  médios
do  coeficiente  cle  variação  para  úyç,L/e  q  foram  2,1,  0,2  e
0,2,   respectivamente.   Não  houve  correlações  altas  de   i/
com  estes  parâmetros  de  condições  hídricas  do  solo.  lsso

pode  ter  sido  por  causa  do  fato  de  que  este  trabalho  não
consiclerou     possíveis    variações    genéticas.     Mesmo
assim,úyçexibe  maior correlação com  vdo que com demais

parâmetros.   lsso  justifica   que   dentre   os   parâmetros,
especialmenteúyçdeve  ser  estudada  para  ensaios  sobre
crescimento  da  planta.

RESISTÊNCIA       À       PENETRAÇÃO       EM
DIFERENTES   SISTEMAS   DE   MANEJO   NA
REGIÂO   DO   CAMPO   DAS   VERTENTES

(MG).
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manejo,  a  saber:    cultivo  convencional  com  milho  (CCM),
sistema  de  plantio  direto  com   milho  (SPDM),.   eucalipto
(EUC);   cultivo  convencional  com   batata   (CCB),.   cultivo
convencional  com  batata  na  sucessão  de  aveia  e  milho
(CCBAM)  e  cerrado  nativo  (CN).   Para  isso  foi  determinada
a  resistência  à  penetração  (RP)  até  a  profundidade  de  60
cm.   Foram   encontradas  respectivamente  as  seguintes
amplitudes  de  RP:   1,11   a  2,21;   1,61   a  4,42,1,51   a  2,97,'

0,87  a  3,00;  0,98  a  2,98  e  1,33  a  1,93  Mpa.  Observou-se

que até a profundi.dade de 15 cm, zona de maior exploraçáo
radicular,  todos  os  sistemas  apresentaram  valores  cle  RP
inferiores  a  2,0  Mpa.  Valores  superiores  a  2,0  Mpa  são
considerados    críticos  ao  desenvolvimento  raclicular  em
sistemas de cultivo convencionais. 0 maior valor encontrado
foi  4,42  Mpa  no  SPDM  na  profundidade de  60  cm.  Sendo
admitidos  em  sistema  de  plantio  direto  valores  críticos  de
RP  em  torno  de  5,0  Mpa.   Comparativamente  ao  CN,
nenhum  clos  sistemas  de  cultivo  adotados  c()mprometeu  a

qualidade  do  s(]lo.
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0 trabalho tem  por obietivo verificar se alguma  proprieclacle
do  sob  está  contnbuindo  para  o  Amarelecimento  Fatal  clo
dendezeiro.  Foram feitas análises físico-hidricas cle amostras
de  solos.  Os  resultaclos  revelaram  a  ocorrênaa  cle  camadas
adensaclas,  na  profunclídacle  20  a  50cm,  evidenciacla  pelo
aumento  da   densiclade   aparente   nessas   camadas.   A
diminuição  cla  macroporosidade,   provoca  a  redução  da
infiltração  cla água,  nesses solos,  ocasionando saturação  clas
camaclas  supeficiais,   refletinclo  uma  forte  defiicíência  de
oxigênio   no   sistema   radicular   no   períoclo   de   maior

pluviosiclacle clo ano   0 arnarelecimento fatal do clenclezeiro
parece  está  relacionacl()  ao  encharcamento  temporário  do
solo,   pela  clrenagem  impeclida   nas  camadas  superficiais,

que  segunclo  Kozlowsky  (1997),  incluz  múltiplas  disfunções
fisiológicas  nas  plantas  não  aclaptadas  ao  excesso  cle  água

KOZLOWSKY,  TT.  Respones  of  woody  plats  to  floocling
ancl  salinity.  Tree  Physdogy Monograph  n°  1,  Canada  p.1-
29,1997.


